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ABSTRACT 
Book review of  KLAIBER, Walter. A morte de Jesus e a nossa vida: o significado da 
cruz. São Leopoldo: Sinodal, 2015. 120p. [The death of  Jesus and our life: the signifi-
cance of  the cross].
RESUMEN
Reseña del libro KLAIBER, Walter. A morte de Jesus e a nossa vida: o significado da 
cruz. São Leopoldo: Sinodal, 2015. 120p. [La muerte de Jesús y nuestra vida: el signi-
ficado de la cruz].
Introdução
Esse livro escrito por Walter Klaiber é a segunda tradução da sua 
obra para a língua portuguesa (KLAIBER, 2006/1999; 2015). O professor 
emérito do Novo Testamento da Escola de Teologia de Reutlingen, centro 
de treinamento da Igreja Metodista Unida em língua alemã mantido pelas 
regiões eclesiásticas metodistas da Alemanha, da Áustria e da Suíça, é bem 
representado na biblioteca da Escola de Teologia na Universidade Metodista 
de São Paulo, com mais três livros em alemão (KLAIBER, 1982, 2000, 2006) 
e um em inglês (KLAIBER, 1992). O texto aqui apresentado dirige-se ao 
leigo e à leiga interessada, estudantes de teologia – ou seja, ele faz o “meio 
de campo” entre a academia e a igreja local – ou pessoas interessadas em 
temas religiosos, sem formação específica. 
Organização do livro
A edição brasileira é acompanhada por uma breve apresentação do 
professor da Escola Superior de Teologia (EST) e pastor luterano, Dr. Emi-
lio Voigt. Depois de um prefácio que relata a história e as circunstâncias da 
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publicação, Walter Klaiber desenvolve o tema em 18 capítulos:
1. Por mim ele não morreu: o protesto contra o significado salvífico 
da morte de Jesus (p. 9)
2. Por que Jesus foi crucificado: razões e pano de fundo da condenação 
de Jesus (p. 11)
3. A este Deus ressuscitou: a nova perspectiva criada pela Páscoa (p. 
15)
4. O justo precisa sofrer muito: primeiras referências do Antigo Te-
stamento (p. 17)
5. Esmagado pelos nossos pecados: o sofrimento vicário do Servo de 
Deus (p. 23)
6. Deste-me trabalho com teus pecados: o que é expiação e quem 
precisa dela? (p. 30)
7. Morreu por nós: a lógica da ação vicária (p. 36);
8. O sangue de Jesus Cristo: sobre a purificação e desintoxicação da 
vida (p. 43)
9.  Porque Deus amou o mundo: como se reconhecer o amor de Deus 
(p. 49)
10. A palavra da cruz: escândalo, estupidez ou mensagem decisiva? (p. 56)
11. O sofrimento de Jesus: como os três primeiros evangelhos relatam 
e interpretam a morte de Jesus (p. 67)
12. Glorificado na cruz: A morte de Jesus no evangelho de João (p. 76)
13. O fim da violência: sentido e limite da imagem de sacrifício na Carta 
aos Hebreus (p. 84)
14. Digno é o Cordeiro: o futuro da crucificação no Apocalipse de 
João (p. 90)
15. Batizados em sua morte: vida nova por intermédio da morte com 
Cristo (p. 96)
16. Isto é o meu corpo – isto é o meu sangue: a entrega de Jesus na 
Santa Ceia (p. 98)
17. Como resgate por muitos: como Jesus compreendeu a sua morte? 
(p. 102)
18. Por que Jesus teve que morrer? Tentativa de uma resposta (p. 108)
Índice remissivo de passagens bíblicas (p. 114)
Literatura complementar (p. 119). 
A organização segue, de certo modo, a construção da narrativa a res-
peito da vida, morte e ressureição de Jesus de Nazaré, privilegiando lingua-
gens bíblicas como títulos cristológicos (por exemplo, Cordeiro); explicando 
termos chaves e não facilmente acessíveis para o leitor ou leitora comum 
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(por exemplo, expiação); e traduzindo seu significado para um imaginário 
contemporâneo (por exemplo, desintoxicação, o fim da violência). Cria-se um 
ciclo que inicia com “o protesto contra o significado salvífico da morte de 
Jesus” (capítulo 1) até a “tentativa de uma resposta” (capítulo 18). A pers-
pectiva, portanto, é existencial-religiosa, senão evangelística e missionária: o 
autor não quer somente satisfazer a contínua curiosidade em relação a esse 
tema inesgotável, mas quer envolver seus leitores e suas leitoras no mistério 
da fé cristã a partir do aprofundamento a respeito da compreensão do seu 
evento inicial essencial.
O primeiro capítulo cria algumas das antíteses às quais, em seguida, os 
capítulos correspondem com seus destaques. O segundo capítulo, que trata 
do “papel das autoridades judaicas”, transparece o trauma do holocausto 
e sua relação com a narrativa de Jesus. A insatisfação tanto sobre as trans-
gressões de leis religiosas como as leis políticas parece-me transpassar todo 
Novo Testamento e cria um tipo de cumplicidade entre lideranças distintas. 
O terceiro capítulo introduz a uma das perguntas mais interessantes. Para 
mim, enfrentar as instituições romanas com um discurso da morte de um 
justo e da sua ressureição poderosa era, aparentemente, escandaloso e incom-
preensível ao mesmo tempo. A radical inversão do discurso – de um suposto 
bandido maldito ao salvador da humanidade – é uma corajosa releitura do 
evento da crucificação. 
A questão do aspecto salvífico dessa morte é tratada  nos próximos dois 
capítulos, explorando a metáfora e narrativa do servo sofredor (capítulo 4) 
e da expiação (capítulo 5) com foco na “ação vicária” (capítulos 6 e 7). Em 
seguida, recebe a metáfora do “sangue de Jesus” (capítulo 8) uma ressignifi-
cação e atualização mais ampla, quando o autor se refere à “[...] purificação 
e desintoxicação da vida”. O capítulo 9 se dedica a João 3,14; o capítulo 
10 a 1 Coríntios 1,22 e à “palavra da cruz” ou à cruz como novo discurso, 
segundo Paulo; e os capítulos 11 e 12 trazem os temas do sofrimento e da 
glorificação. Segue o capítulo 13, que dá mais atenção à terminologia sacrifical 
de Hebreus, explorando “Sentido e limite da imagem de sacrífico na Carta 
aos Hebreus”, mas afirmando no título “O fim da violência”, ou seja, o au-
tor sugere uma releitura da terminologia do sacrifício paralela à releitura da 
cruz. No capítulo 14, o autor se dedica à afirmação: “Digno é o cordeiro”, 
de Apocalipse 5,12, para depois voltar mais uma vez para a teologia paulina 
no capítulo 15 – “Batizados em sua morte” (Rm 6,3 com ecos em Cl 2,12-
13) e um estudo comparativo de Mateus 26,26-29, Marcos 14,22-25, Lucas 
22,19-20 e 1 Coríntios 11,23-25, tratando da “entrega de Jesus na Santa 
Ceia” (capítulo 16). Depois dessa conexão entre a(s) teologia(s) da cruz e 
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os sacramentos, segue ainda um capítulo em relação à autocompreensão de 
Jesus a partir de Marcos 10,45, com referência a Isaías 43,3s, tematizando o 
sofrimento, a morte vicária e o serviço. 
Quem lê o livro de Walter Klaiber numa perspectiva e, eventualmente, 
expectativa da teologia da libertação vai reparar, apesar do terceiro capítulo 
e, parcialmente, do item 1 da página 1091, sua tendência mais existencialista 
europeia. Contudo, um ponto mais indireto de convergência é o repetido 
retorno do autor a uma interpretação não sacrifical da cruz, resumida no 
capítulo 18 pela frase: “Estranhamento, se fala pouco de sacrifício (Efésios, 
Hebreus). Embora se aludo à prática dos ritos de expiação no templo para 
explicar o significado da morte de Jesus, a morte de Jesus não foi um sacrífico 
humano” (p.108). Como teólogo metodista que trabalha na América Latina, 
li com atenção especial o nono capítulo, “Porque Deus amou o mundo”, consi-
derando que essa ênfase que, por sua vez, segue, de certo modo, Abelardo 
(1079-1142) e Albrecht Ritschl (1822-1898), mas além deles, Hugo Grotius 
(1583-1645)2 e John Miley (1813–1895), era dominante na teologia metodista 
estadunidense. No lugar da esperada entrada por meio de João 3,14-16, o 
autor inicia a reflexão com referências a Romanos 5,5-10 e 8,33, o que deixa 
mais uma vez transparecer a sua característica de referenciar, especialmente, 
a teologia paulina.3     
A excelente tradução de Harald Malschitsky, pastor luterano emérito, e o 
amplo índice bíblico (p. 114-118) favorecem o estudo em grupo ou individual 
tanto por leigos e leigas como por acadêmicos e acadêmicas. Talvez caiba, 
no final, ainda uma pequena observação: o livro menciona como sendo a 
igreja do autor a “Igreja Evangélica Metodista na Alemanha”. Isso é uma tradu-
ção literal do nome alemão “Evangelisch-metodistische Kirche” e corresponde a 
outras designações parecidas como a “Iglesia Evangelica Metodista Argentina” 
ou a “Iglesia Evangelica Metodista na Bolívia”. Talvez fosse interessante, em uma 
próxima edição, mencionar que essas igrejas são, hoje, de fato, ou igrejas 
associadas (o caso da Argentina), ou representações locais de uma só igreja, 
atuando em nível global, a United Methodist Church.  
1  “Somente à luz da ressureição se pode falar de um sentido positivo da morte de Jesus na cruz. No 
crime que seres humanos cometeram em relação a Jesus, escancarando mais uma vez o jeito das pes-
soas lidarem com pessoas, Deus age e toma sobre si a culpa, o ódio e a morte dos seres humanos”. 
2  Mais conhecido pela sua criação dos fundamentos da lei internacional, Grotius era arminiano. Sua 
atuação no Sínodo de Dort (1614-1618) em defesa do grupo dos Remonstrantes resultou, em 1618, 
numa prisão perpétua da qual ele escapou por uma fuga em 1620.  
3  Walter Klaiber foi promovido, em 1971, com uma tese sobre a eclesiologia paulina, sob orientação de 
Ernst Käsemann. O texto foi publicado em 1982, em alemão, com o título “Justificação e comunidade: 
um estudo a respeito da compreensão paulina da igreja”.    
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